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					O Temporal  

					A chuva torrencial golpeava o para-brisa, e os limpadores do carro  

					lutavam para abrir caminho pela água incessante. Paulo apertava o  

					volante, mal conseguindo enxergar a estrada. Era quase meia-noite, e  

					ele nunca imaginou que precisaria sair de casa naquele temporal. A  

					ligação de dona Cida, a zeladora da escola, o tirou da cama:  

					
— Seu Paulo, fui embora às pressas por causa da chuva, mas  


					algumas janelas ficaram abertas… E tinha uma coisa estranha na sala  

					de música. Se o senhor puder dar uma olhada…  

					O Sr. Paulo, zelador da escola, é um homem de estatura média e  

					corpo robusto, com cabelos grisalhos cortados rente e uma barba  

					espessa que cobre seu rosto de forma desordenada. Seus olhos, de um  

					castanho escuro, são penetrantes e atentos, sempre observando os  

					corredores com um olhar vigilante. Ele costuma usar um uniforme  

					simples, um macacão azul desbotado, com o nome 'Paulo' bordado no  

					peito, e botas de couro que fazem barulho ao caminhar pelos corredores  

					vazios. Seu porte é de alguém que já viu muito ao longo dos anos, e sua  

					postura, firme, transmite autoridade silenciosa. Apesar de sua  

					aparência severa, é um homem de natureza gentil e atenciosa, sempre  

					disposto a ajudar os alunos e colegas, embora prefira manter uma  

					distância respeitosa. O peso de sua rotina diária, marcada por um  

					trabalho solitário e repetitivo, tem-lhe dado um ar de melancolia, como  

					se carregasse mais do que apenas as chaves da escola  

					Ela desligou, a voz carregada de preocupação. Paulo tentou  

					ignorar o frio na espinha que sentiu quando ouviu aquelas últimas  

					palavras. "Uma coisa estranha?" Provavelmente algum objeto caído, ou  

					uma sombra projetada por reflexo. Não podia ser nada demais, ele se  

					convenceu.  

					Assim que chegou à escola, o temporal parecia pior. Relâmpagos  

					cortavam o céu, iluminando brevemente o prédio imponente e sombrio,  

				

			

		

		
			
				
					fazendo as sombras dançarem nas paredes. Paulo estacionou perto da  

					entrada, saiu do carro e correu, enfrentando o vento e a chuva que  

					pareciam querer impedir sua chegada. Ao abrir a porta principal, sentiu  

					um arrepio estranho. Fechou-a atrás de si e acendeu a lanterna,  

					mergulhando nos corredores escuros. A escola, que durante o dia era  

					um local de vida e movimento, agora parecia assombrada, envolta em  

					silêncio e mistério.  

					Primeira Parada: O Refeitório  

					A travessia até o refeitório foi rápida, mas cada passo parecia  

					ecoar longe demais, como se o prédio inteiro amplificasse o som.  

					Quando Paulo abriu a porta, o cheiro azedo de comida deixada para  

					trás atingiu suas narinas. Ele iluminou as mesas e cadeiras  

					
perfeitamente organizadas. Tudo parecia em ordem — até ele notar que  


					uma cadeira estava tombada, como se alguém tivesse se levantado às  

					pressas.  

					Ele hesitou, observando os detalhes. As sombras dançavam nas  

					paredes, ampliadas pela luz de sua lanterna, criando uma atmosfera  

					opressora. Na cozinha, uma torneira pingava, e Paulo foi fechá-la, mas,  

					ao fazer isso, ouviu um som atrás de si. Algo arranhando o chão, suave  

					e contínuo, como se uma cadeira estivesse sendo arrastada… mas ele  

					tinha certeza de que estava sozinho. Girou a lanterna, ofegante, mas  

					não viu nada. Apenas o silêncio e o som da chuva distante, que parecia  

					ecoar nos corredores como sussurros.  

					Sentindo o coração acelerar, Paulo deixou o refeitório. A sensação  

					de ser observado o acompanhava. Ele tentou racionalizar o que estava  

					sentindo. Era só o eco da chuva, a escuridão, o silêncio. Mas algo  

					dentro dele dizia que havia algo mais.  

					O Estranho nas Salas de Aula  

					Ele começou a vistoriar as salas. Em cada uma, portas  

					entreabertas e janelas mal trancadas denunciavam o impacto do  

				

			

		

		
			
				
					temporal. A chuva martelava os vidros como um aviso insistente para  

					ele ir embora, como se estivesse tentando protegê-lo de algo. Em uma  

					das salas, encontrou algo perturbador: vários desenhos infantis  

					estavam jogados no chão, como se tivessem sido arrancados dos  

					cadernos e espalhados deliberadamente.  

					Ele se abaixou para pegá-los e viu que todos os desenhos tinham  

					algo em comum: uma figura escura parada ao lado de uma janela. A  

					figura não tinha rosto, apenas uma forma humana encapuzada.  

					"Provavelmente desenhos de alguma atividade escolar", ele pensou,  

					tentando se convencer de que não havia nada anormal. Mas por que  

					estavam ali, todos juntos? E por que todos tinham essa figura sombria?  

					Ao se levantar, uma janela bateu com violência, e ele quase  

					deixou a lanterna cair. Sentiu novamente aquela presença. Era quase  

					
palpável agora — como se alguém o estivesse espreitando de algum  


					canto escuro. Ele fechou a janela rapidamente e saiu da sala, suando  

					frio. Perguntou-se se realmente estava sozinho ou se seus olhos apenas  

					não conseguiam enxergar o que o perseguia.  

					A Diretoria e os Arquivos Abertos  

					Chegando à diretoria, a porta estava apenas encostada, o que já  

					era estranho. Dona Cida sempre a trancava antes de ir embora. O ar ali  

					era pesado, como se ninguém tivesse entrado há anos. A lanterna  

					iluminou fichas de alunos espalhadas pelo chão, como se tivessem sido  

					vasculhadas às pressas. Ele se agachou para recolher os papéis e notou  

					algo perturbador: entre as fichas, havia uma folha arrancada de um  

					
livro de registros antigos. O nome escrito ali era “Alice Navarro” — uma  


					aluna que ele sabia que havia morrido há muitos anos, vítima de um  

					acidente na escola.  

					Paulo sentiu um frio percorrer sua espinha. Lembrava-se  

					vagamente dessa história; uma tragédia que os funcionários raramente  

					comentavam. Era como se o nome daquela menina carregasse um peso,  

				

			

		

		
			
				
					uma sombra que ninguém queria revisitar. Mas por que a ficha dela  

					estava ali, entre tantos registros?  

					De repente, um som baixo, quase imperceptível, veio do armário  

					de arquivos. Era como se alguém estivesse tentando empurrá-lo por  

					dentro. O sangue de Paulo gelou. Ele sabia que estava sozinho… não  

					sabia?  

					
— Tem alguém aí? — sussurrou, com a garganta seca.  


					Nada. Apenas o som distante da chuva. A lanterna trêmula  

					iluminava o armário, que parecia se mover levemente, como se alguém  

					ou algo estivesse escondido lá dentro, aguardando o momento certo  

					para sair.  

					De repente, o armário se abriu um pouco mais, como se alguém o  

					tivesse empurrado de leve. Paulo não esperou para ver o que era.  

					Levantou-se e saiu apressado, sentindo a respiração pesada e  

					descompassada. Enquanto se afastava, ouviu um leve sussurro vindo  

					de trás de si. Era quase inaudível, mas ele podia jurar que ouviu  

					alguém chamá-lo pelo nome.  

					A Descoberta no Ginásio  

					Faltava apenas o ginásio. Com a lanterna trêmula em mãos, ele  

					atravessou o corredor em direção à ala mais afastada da escola. Cada  

					passo parecia mais pesado, e ele sentia como se estivesse indo ao  

					encontro de algo inevitável. Ao abrir a porta dupla, o cheiro de madeira  

					molhada e mofo o envolveu, e um arrepio percorreu sua espinha.  

					No centro da quadra, algo chamou sua atenção: uma boneca  

					velha, suja e sem um olho, estava caída no meio da quadra. Ele parou,  

					confuso. Nunca tinha visto aquela boneca ali antes, e era estranho que  

					estivesse em um lugar tão específico, como se alguém a tivesse colocado  

					lá de propósito.  

				

			

		

		
			
				
					
Um barulho seco ecoou — a porta por onde ele havia entrado se  


					fechou violentamente, deixando-o preso ali. A luz da lanterna piscou,  

					ameaçando apagar. Foi quando ele ouviu: passos. Passos leves, como os  

					de uma criança descalça, ecoando pela quadra.  

					Não era sua imaginação. Os passos ecoavam pelo espaço vazio, se  

					aproximando lentamente, cada vez mais próximos. Paulo girou a  

					lanterna desesperadamente, mas não via nada. Apenas a boneca e o  

					vazio da quadra. Tentava controlar sua respiração, mas o medo era  

					palpável.  

					De repente, um vulto passou correndo pela lateral, rápido demais  

					para que ele pudesse distinguir. O coração de Paulo martelava em seu  

					peito. A lanterna piscou mais uma vez e se apagou.  

					No escuro, ele ouviu uma voz baixa e infantil sussurrar:  

					
— Por que você voltou?  


					Paulo engasgou com o próprio fôlego. Sentiu algo gelado tocar seu  

					ombro e, no mesmo instante, uma risada infantil ecoou pelo ginásio. Ele  

					correu às cegas, tropeçando nas próprias pernas, até encontrar uma  

					porta lateral. Empurrou-a com força e saiu disparado para o corredor.  

					A Fuga e o Terror Final  

					De volta ao hall de entrada, ele não pensou duas vezes. Correu  

					até a porta principal e a abriu com um puxão. A chuva gelada o atingiu  

					como um soco, mas ele não se importava. Precisava sair dali. Trancou a  

					porta atrás de si com mãos trêmulas e correu para o carro.  

					Assim que entrou no veículo, respirou fundo, tentando se  

					acalmar. Ligou o motor e olhou uma última vez para a escola. Foi  

					quando viu: na janela do ginásio, havia uma figura encapuzada, sem  

					rosto, olhando diretamente para ele.  

				

			

		

		
			
				
					O carro derrapou enquanto ele saía em alta velocidade, mas Paulo  

					não se atreveu a olhar para trás. Sabia que, mesmo longe, a sensação  

					de ser observado nunca mais o deixaria.  

					Enquanto o carro se afastava, Paulo tentava organizar os  

					pensamentos, mas o pânico ainda o dominava. Sentia o suor frio  

					escorrendo pela testa, e o rosto encapuzado que vislumbrou na janela  

					do ginásio estava gravado em sua mente. Tentou convencer-se de que  

					tudo aquilo não passava de uma combinação de cansaço, chuva e sua  

					própria imaginação, mas algo no fundo do seu coração sabia que não  

					era tão simples assim.  

					A chuva caía mais forte, martelando o teto do carro, como se  

					quisesse mantê-lo acordado e alerta. Sentiu uma súbita vontade de  

					voltar para casa, abraçar sua esposa e esquecer tudo o que aconteceu,  

					mas sabia que, sem entender o que de fato se passara naquela escola,  

					jamais conseguiria repousar em paz.  

					A Conversa com Dona Cida  

					No dia seguinte, já com a luz do sol invadindo a janela do quarto,  

					Paulo acordou com um sentimento de urgência. Precisava falar com  

					Dona Cida, entender o que ela quis dizer com “algo estranho” e  

					confirmar se ela sabia de algo que pudesse justificar o que ele  

					testemunhara.  

					Quando ligou para Dona Cida, ela atendeu rapidamente, com a  

					voz ainda carregada de preocupação.  

					
— Dona Cida, o que a senhora viu na escola ontem? — Paulo  


					perguntou, tentando manter o tom calmo, mas sua voz saiu nervosa.  

					Houve um breve silêncio, e ele pôde ouvir a respiração dela do  

					outro lado da linha.  

				

			

		

		
			
				
					
— Eu já vi coisas antes… — ela respondeu, hesitante. — Coisas  


					que me deixaram com medo. Mas não é sempre. Às vezes, só parece que  

					tem alguém ali, nas sombras, observando. Outras vezes, eu ouço  

					passos, risadas… como se uma criança estivesse brincando pelos  

					corredores, mesmo de madrugada.  

					Aquela última frase fez Paulo estremecer. Ele não podia acreditar  

					que aquilo era real, mas o relato de Dona Cida coincidia com o que ele  

					experimentara.  

					
— Você conhece alguma história de uma menina chamada Alice  


					
Navarro? — ele perguntou, quase sem fôlego, sentindo a tensão  


					aumentar.  

					
— Ah, seu Paulo, a Alice… — Dona Cida murmurou com a voz  


					
embargada. — Essa menina… Ela morreu na escola, há muitos anos,  


					num acidente terrível. Dizem que foi na sala de música, que alguma  

					coisa pesada caiu sobre ela enquanto estava sozinha lá. Desde então,  

					dizem que a alma dela vaga por ali, assombrando o prédio.  

					A revelação fez o sangue de Paulo gelar. Agora ele entendia o  

					porquê da ficha de Alice estar no chão da diretoria, como se tivesse sido  

					deixada ali intencionalmente. Era como se, de alguma forma, a  

					presença dela ainda habitasse aquele espaço.  

					Investigações e Revelações  

					Paulo decidiu investigar mais a fundo a história de Alice. Passou  

					os dias seguintes vasculhando registros antigos da escola, conversando  

					discretamente com outros funcionários e até com ex-alunos. Cada  

					pessoa que ele abordava parecia hesitar, como se o nome de Alice fosse  

					um tabu, algo que não deveria ser mencionado. Aos poucos, ele  

					começou a perceber que a escola guardava um segredo sombrio, um  

					mistério que se arrastava desde o acidente.  

				

			

		

		
			
				
					Foi numa manhã chuvosa, enquanto olhava antigos recortes de  

					jornais na biblioteca pública, que Paulo encontrou o que procurava: um  

					artigo datado de quase vinte anos antes, relatando a morte de uma  

					menina de sete anos, Alice Navarro, vítima de um acidente na escola  

					onde ele agora trabalhava. A reportagem descrevia a tragédia em  

					detalhes; Alice estava na sala de música, aparentemente brincando,  

					quando um grande armário de instrumentos, por razões desconhecidas,  

					caiu sobre ela. A equipe que a encontrou relatou que o corpo estava em  

					uma posição como se ela tivesse tentado se proteger, mas sem sucesso.  

					Mas o que chamou ainda mais a atenção de Paulo foi a última  

					frase do artigo. O jornalista, em um tom peculiar, mencionou que,  

					pouco antes do acidente, Alice havia comentado com uma professora  

					
que “tinha um amigo na escola que ninguém mais via”. Muitos colegas  


					dela também confirmaram que Alice costumava falar sozinha, e uma  

					aluna até afirmou ter ouvido Alice sussurrar para uma figura invisível  

					junto a uma das janelas.  

					O Retorno à Escola  

					Paulo sabia que não deveria voltar à escola à noite, mas sentia  

					que precisava entender o que realmente acontecia ali. Ele passou o dia  

					se preparando, e, assim que anoiteceu, pegou a lanterna e foi decidido.  

					A escola estava fechada, mas Paulo, com seu crachá de segurança,  

					tinha as chaves de todas as portas.  

					Quando entrou, o ambiente lhe pareceu ainda mais opressor do  

					que na noite anterior. A chuva voltou a cair, e o som das gotas sobre o  

					telhado ecoava pelos corredores. Ele sabia o que procurava: a sala de  

					música. Algo dentro dele dizia que aquela era a chave para entender  

					tudo.  

					Ao se aproximar da porta da sala, sentiu o ar ficar mais denso,  

					como se uma presença invisível o observasse. Com a lanterna em mãos,  

					ele respirou fundo e entrou.  

				

			

		

		
			
				
					O Encontro com o Passado  

					A sala estava em silêncio, com os instrumentos perfeitamente  

					
alinhados. Mas havia algo diferente — a atmosfera parecia carregar  


					uma melancolia quase palpável, como se as paredes ainda guardassem  

					as lembranças da tragédia.  

					Ele olhou em volta, tentando perceber qualquer movimento. Foi  

					então que, no canto da sala, ele viu algo que o fez congelar. No chão,  

					havia um desenho infantil. Ele se abaixou para pegá-lo, e seus dedos  

					tremeram ao notar que era uma figura de uma criança ao lado de uma  

					janela. A figura, como nos desenhos que encontrara antes, não tinha  

					rosto, mas ele sabia, de alguma forma, que era Alice.  

					
— Quem está aqui? — ele sussurrou, quase sem fôlego.  


					O silêncio foi interrompido por um leve arranhar de uma cadeira  

					contra o chão. Paulo ergueu a lanterna, e, do outro lado da sala, viu  

					uma cadeira movendo-se lentamente, como se alguém invisível a  

					estivesse empurrando.  

					Ele sentiu uma presença fria e sutil. Seus olhos foram atraídos  

					para um canto escuro, e, de repente, ele viu uma figura pequena,  

					encapuzada, com um rosto sem expressão, a poucos metros de onde ele  

					estava.  

					
— Alice? — Ele perguntou, com a voz entrecortada.  


					A figura inclinou a cabeça de lado, como se o observasse  

					curiosamente, e ele ouviu um sussurro vindo da direção dela:  

					— Eu só queria brincar…  

					A voz era baixa e infantil, carregada de tristeza e solidão. Paulo  

					sentiu uma dor aguda no peito. Era como se, por um instante, ele  

				

			

		

		
			
				
					conseguisse sentir a angústia daquela alma, presa, esquecida,  

					buscando algum tipo de redenção ou paz.  

					Ele deu um passo à frente, mas a figura recuou. Os olhos  

					invisíveis dela pareciam implorar por algo, como se tentasse comunicar  

					uma dor que palavras não poderiam expressar. Paulo não sabia o que  

					fazer. Ele estendeu a mão, hesitante.  

					
— Eu sinto muito, Alice. Ninguém deveria ter que passar por  


					
isso… — murmurou, a voz embargada.  


					De repente, a figura começou a desaparecer, sumindo como uma  

					névoa que se desfaz. A sala ficou vazia novamente, e o silêncio voltou a  

					dominar o ambiente. Paulo sentiu-se estranho, como se uma carga  

					pesada tivesse sido retirada de seu coração.  

					Nos dias seguintes, a escola pareceu mudar. Dona Cida comentou  

					que a atmosfera estava mais leve, e os outros funcionários, embora sem  

					saber o que havia acontecido, notaram que o “clima estranho” havia  

					desaparecido.  

					Paulo nunca mais viu a figura de Alice, mas, de alguma forma,  

					sentia que ela finalmente havia encontrado a paz. Ele nunca contou a  

					ninguém o que vivenciou naquela noite, mas, sempre que passava pela  

					sala de música, uma lembrança persistia: a pequena Alice, a menina  

					que só queria brincar, mas que encontrou algo muito mais sombrio do  

					que inocência naquele lugar.  

					E, todas as noites, enquanto fechava a escola, Paulo murmurava  

					uma prece silenciosa. Sabia que, mesmo invisível aos olhos, Alice  

					estaria em algum lugar, observando e finalmente livre.  

					Fim.  

				

			

		

		
			
				
					A Dungeon  

					Os primeiros raios de sol ainda atravessavam as árvores quando  

					Rurik, Finnian, Alara e Maelis se encontraram à entrada da dungeon,  

					apesar do sol forte o clima ainda era frio e úmido. Cada respiração de  

					Rurik se condensava no ar gelado, como se o próprio ambiente tentasse  

					sufocar qualquer sensação de conforto. O musgo nas pedras parecia  

					vivo, com seus tendões esverdeados se movendo suavemente, como se  

					respirassem. As árvores, altas e curvadas, pareciam formar um escudo  

					natural contra a luz, criando sombras que dançavam e se esticavam,  

					
como se a própria floresta estivesse assistindo à sua chegada. A  


					estrutura da dungeon era imponente, como se quisesse desafiar  

					qualquer um que ousasse entrar. Suas pedras escuras eram adornadas  

					com musgo verde, e as runas antigas, quase apagadas, pareciam  

					murmurar segredos de tempos esquecidos.  

					Rurik, um espadachim de 19 anos, carrega uma postura  

					confiante e uma presença imponente, mesmo sendo jovem. Sua  

					armadura é feita de placas de ferro bem trabalhadas, moldadas para  

					garantir agilidade sem comprometer a proteção. O peitoral é coberto por  

					uma fina camada de couro resistente, reforçada por tiras de metal que  

					brilham sob a luz. Suas calças de combate são ajustadas, facilitando os  

					rápidos movimentos, enquanto botas de couro de cano alto protegem  

					suas pernas durante os duelos. Em sua cintura, uma espada longa com  

					cabo de madeira escura, gravada com símbolos ancestrais, é sempre  

					visível, sua lâmina polida com maestria. Rurik tem cabelos castanho-  

					escuros e curtos, que caem ligeiramente sobre sua testa, e olhos verdes  

					penetrantes que revelam determinação. Uma cicatriz fina atravessa sua  

					bochecha esquerda, um lembrete de uma batalha vencida. Seu  

					semblante, embora jovem, exala a confiança de um guerreiro  

					experiente.  

				

			

		

		
			
				
					
— Então é aqui. Estão prontos? — Rurik perguntou, seu coração  


					acelerado pela expectativa. Ele ajustou a empunhadura da espada e  

					ergueu o pequeno escudo, um sorriso determinado em seu rosto. O  

					calor da adrenalina o aquecia contra o frio da manhã.  

					
— Mais do que pronto! Meu primeiro feitiço de luz está perfeito.  


					
Vou iluminar o caminho — respondeu Finnian, o mais jovem do grupo,  


					com apenas 14 anos. Ele ajustou seu cajado em ponte, um leve brilho  

					em seus olhos verdes reluzentes. A excitação era palpável em sua voz,  

					como se a magia já estivesse fluindo dentro dele.  

					
― Eu ouvi dizer que essa dungeon era uma fortaleza de uma  


					
antiga ordem de magos― disse Finnian―Dizem que eles guardavam  


					poderosos artefatos...  

					―A ordem foi destruída, mas suas maldições ainda rondam esse  

					
lugar―Alara acrescentou com um tom sombrio  


					Alara, uma meio-elfa de 15 anos, vestia trajes leves que a  

					permitiam mover-se rapidamente. Ela já analisava o terreno com olhos  

					
atentos, como uma águia observando sua presa. — Eu irei à frente.  


					
Nada passa despercebido por mim — disse ela com confiança, um  


					sorriso maroto nos lábios. Seus cabelos longos e castanho-claros  

					esvoaçavam com a brisa leve.  

					Maelis, com seus 13 anos, usava uma veste fina que  

					complementava seus cabelos claros e ondulados. Ela respirou fundo,  

					
segurando um colar que a ajudava a canalizar seus poderes de cura. —  


					
E eu cuidarei para que todos fiquem seguros — disse, olhando para  


					cada um deles com um olhar encorajador. Sua voz era suave, mas cheia  

					de determinação.  

					Assim, eles adentraram na dungeon. Assim que pisaram na pedra  

					fria do corredor, perceberam a mudança de temperatura e a densidade  

					do ar. A escuridão os envolvia, e as sombras pareciam se mover como  

					seres vivos. Finnian recitou algumas palavras em voz baixa, criando  

					uma pequena esfera de luz que pairava acima de suas cabeças,  

				

			

		

		
			
				
					iluminando os arredores e revelando as paredes de pedra escura  

					cobertas de musgo e líquenes.  

					Os corredores eram estreitos e silenciosos, exceto pelo som dos  

					próprios passos ecoando nas paredes. O som do coração de cada um  

					parecia amplificado naquele ambiente tenso. Logo, uma porta maciça  

					surgiu à frente, decorada com estranhas runas que brilhavam  

					fracamente sob a luz da esfera mágica. Rurik se aproximou  

					cautelosamente e a empurrou com força, abrindo caminho para uma  

					sala ampla e vazia.  

					O interior da sala era imenso, com paredes que pareciam se  

					perder na escuridão. No centro, uma armadilha os aguardava. Assim  

					que entraram, uma série de flechas disparou das paredes com um  

					estalido ensurdecedor. Alara, com reflexos rápidos, lançou uma flecha  

					contra um mecanismo no alto da parede, desativando o disparo.  

					
— Bom trabalho, Alara! — disse Rurik, impressionado, enquanto  


					se desviava de uma flecha que quase o atingiu.  

					
— Vocês nem vão notar que estou aqui... até que algo tente atacar  


					
vocês — Alara respondeu com um sorriso maroto, limpando os restos  


					da armadilha com um gesto despreocupado.  

					Eles seguiram em frente, cruzando várias passagens que  

					pareciam se torcer e contorcer como serpentes. Pequenos desafios  

					surgiam a cada esquina, testando suas habilidades. Em um corredor  

					estreito, Finnian precisou lançar pequenas bolas de luz para encontrar  

					a saída oculta, uma passagem que levava a outro nível da dungeon. As  

					paredes eram adornadas com imagens de antigos heróis e monstros, a  

					história da dungeon contada em pedra e poeira. Maelis, sempre atenta,  

					cuidava dos ferimentos de Rurik, que tinha se arranhado na armadilha,  

					mantendo o grupo firme com seu toque curativo.  

					Depois de várias salas e muitos obstáculos, eles se depararam  

					com um salão espaçoso e vazio. No centro, uma estátua de pedra  

					gigantesca se erguia, com um rosto feroz esculpido em detalhes  

				

			

		

		
			
				
					intimidadores. Assim que os quatro se aproximaram, a estátua começou  

					a se mexer, ganhando vida de maneira assustadora.  

					
— Cuidado! Esse guardião não parece amigável — Rurik se  


					colocou na frente dos outros, sua espada em punho, pronto para o  

					combate.  

					A criatura de pedra avançou com passos pesados, sacudindo o  

					chão com cada movimento. Rurik correu em direção a ela, tentando  

					desviar dos golpes pesados que a criatura desferia. A cada ataque, ele  

					sentia o impacto reverberando por todo o corpo, mas não recuava.  

					
— Rurik, desvie para a esquerda! Vou tentar atingir a junta do  


					
braço dele — gritou Alara, mirando nas articulações do monstro e  


					lançando flechas com precisão. Cada flecha que disparava parecia  

					cortar o ar, um reflexo de sua habilidade e determinação.  

					Finnian, com os olhos fixos na criatura, começou a murmurar  

					palavras antigas, conjurando uma magia que lançou faíscas de energia.  

					A luz brilhante distraía o guardião, permitindo que Rurik acertasse um  

					golpe profundo na perna da estátua, que se rachou com o impacto.  

					
— Vamos, pessoal! — incentivou Finnian, enquanto a energia  


					
fluía ao seu redor. — Precisamos derrubá-lo!  


					A batalha continuou intensa. Rurik, apesar de corajoso, sofreu  

					alguns arranhões, mas Maelis estava ali, tocando seu ombro e  

					murmurando palavras de cura que renovavam suas forças. Com a  

					união dos ataques de todos, finalmente conseguiram derrubar o  

					guardião de pedra, que se desfez em pedaços com um último rugido que  

					ecoou pelas paredes.  

					Com a respiração ofegante, os quatro se entreolharam, aliviados e  

					surpresos com a vitória.  

					
— Incrível! — exclamou Finnian, ainda empolgado com sua  


					
primeira grande batalha. — Nós conseguimos! Nossa primeira batalha  


					real em uma dungeon!  

				

			

		

		
			
				
					
Maelis sorriu, exausta, mas satisfeita. — Foi um ótimo trabalho  


					
em equipe. Vocês foram incríveis — disse, orgulhosa, enquanto olhava  


					para cada um deles, sentindo-se parte de algo maior.  

					No canto da sala, um baú antigo chamou a atenção de Alara. Ela  

					se aproximou com cuidado, verificando se havia mais armadilhas antes  

					de abrir. O baú estava coberto de poeira, como se ninguém o tivesse  

					tocado em séculos. Quando finalmente o abriu, uma luz suave irrompeu  

					de dentro. Dentro, encontraram uma pequena joia que irradiava uma  

					luz suave, refletindo cores que dançavam nas paredes. O grupo sabia  

					que aquilo era um símbolo de sua primeira conquista, uma lembrança  

					de que, juntos, eram mais fortes do que jamais imaginaram.  

					
— Isso é maravilhoso! — disse Alara, segurando a joia contra a  


					
luz da esfera mágica. — Podemos usá-la para lembrar desta aventura.  


					Enquanto os ecos do último rugido da criatura de pedra se  

					dissipavam pelas paredes da dungeon, o grupo sentiu um silêncio  

					pesado se instalar. No entanto, logo perceberam que não estavam  

					sozinhos. Do fundo do corredor, um som peculiar começou a se  

					
intensificar — uma espécie de sussurro abafado, como se várias vozes  


					murmurassem em uníssono. A atmosfera ficou ainda mais tensa, e as  

					sombras nas paredes pareciam se mover de maneira quase  

					sobrenatural.  

					De repente, uma série de figuras escuras surgiu das profundezas  

					do corredor. Eram espectros, formas etéreas de antigos guardiões da  

					dungeon, corrompidos pelo tempo e pela magia sombria que permeava o  

					local. Seus olhos brilham com um vermelho fantasmal, e suas mãos,  

					como garras, estavam estendidas em direção ao grupo.  

					
— Estamos cercados! — gritou Rurik, posicionando-se na frente  


					
de seus amigos. — Preparem-se!  


					Alara, ágil e determinada, recuou levemente, com a mão sobre  

					sua aljava, pronta para disparar. Finnian, já com a energia mágica  

				

			

		

		
			
				
					pulsando em suas mãos, começou a murmurar encantamentos  

					enquanto Maelis se aproximava de Rurik, preparando-se para curá-lo  

					caso fosse necessário.  

					As sombras se aproximaram com uma velocidade surpreendente.  

					Uma das figuras se lançou sobre Finnian, mas Alara foi mais rápida,  

					disparando uma flecha certeira que atravessou a criatura, fazendo-a se  

					desintegrar em uma nuvem de poeira e luz vermelha.  

					
— Não será tão fácil com todos — murmurou Alara, soltando outra  


					flecha.  

					Rurik avançou com sua espada, cortando uma sombra que tentou  

					se infiltrar por sua lateral. Mas, ao contrário de um golpe normal,  

					o aço parecia passar através da criatura sem causar dano físico,  

					como se ela fosse feita de vapor. No entanto, o encantamento de  

					Finnian não falhou. Ele conjurou uma explosão de luz brilhante,  

					dissipando um dos espectros.  

					
— Vamos, mais rápido! — gritou Rurik. — Não podemos deixar  


					que se espalhem.  

					Com uma combinação de ataques rápidos e feitiços concentrados,  

					o grupo enfrentou as figuras espectrais uma a uma. Maelis usava sua  

					magia para curar qualquer ferimento, garantindo que o grupo se  

					mantivesse forte. Quando o último espectro foi derrotado, o silêncio  

					tomou conta do ambiente novamente.  

					
Rurik, ofegante e suado, olhou para seus amigos. — Foi por  


					pouco. Mas estamos prontos para o que vier a seguir.  

					Com o caminho agora livre, o grupo se dirigiu para a próxima  

					sala, onde o altar e as inscrições antigas os aguardavam. Sabiam que a  

					verdadeira prova ainda estava por vir.  

				

			

		

		
			
				
					Quando se preparavam para sair, uma porta se abriu revelando  

					uma sala anterior à do boss. O ambiente estava cheio de sombras, e no  

					centro havia um altar com inscrições antigas que brilhavam com um  

					leve tom dourado. Eles sabiam que a verdadeira prova ainda os  

					aguardava.  

					
— Estamos prontos para o que vier — disse Rurik, segurando sua  


					espada com firmeza. O olhar determinado em seu rosto mostrava que  

					ele não se deixaria abalar.  

					
— Sim, juntos somos invencíveis! — afirmou Alara, sua  


					determinação visível nos olhos. A adrenalina pulsava em suas veias, e a  

					expectativa por desafios ainda maiores a fazia sorrir.  

					Enquanto a porta se fechava atrás deles, um silêncio mortal se  

					abateu sobre o grupo. O ar estava denso, como se todo o peso do  

					passado da dungeon recaiasse sobre eles. A sala à sua frente era  

					imensa, e nas sombras, algo se mexia. O altar no centro da sala parecia  

					pulsar com uma energia sinistra, iluminado apenas pelo brilho fraco  

					das inscrições douradas. Eles não estavam mais sozinhos.  

					
— Sinto isso... algo está aqui — murmurou Finnian, seus olhos  


					varrendo cada canto escuro da sala. A esfera de luz em sua mão tremia  

					ligeiramente.  

					De repente, uma sombra gigante se ergueu do fundo da sala.  

					Seus olhos vermelhos brilharam como brasas, e um rugido estrondoso  

					ecoou por todo o espaço. A criatura que surgia diante deles não era de  

					pedra nem de carne, mas uma fusão distorcida de ambas, com longos  

					tentáculos de energia pura que se contorciam como serpentes elétricas.  

					
— Esse não é o guardião! — gritou Rurik, afastando-se  


					
rapidamente. — Isso é o verdadeiro mal desta dungeon!  


					A criatura, com garras afiadas como lâminas, avançou para o  

					grupo. Seu corpo pulsava em uma energia que parecia drenar a luz ao  

				

			

		

		
			
				
					redor. Alara, com reflexos rápidos, disparou uma flecha de pura luz,  

					que acertou a besta, mas mal fez cócegas na sua pele negra e retorcida.  

					Finnian conjurou um feitiço de proteção, criando uma barreira de luz,  

					mas a criatura a desfez com um golpe brutal de suas garras.  

					
— Nós precisamos atacá-la no coração! — gritou Alara,  


					
desviando-se de um tentáculo que quase a pegou. — Rurik, vá por trás  


					e tente acertar o ponto fraco!  

					Rurik não hesitou. Ele avançou, seu escudo brilhando contra o  

					ataque da criatura, enquanto a espada fazia cortes profundos em seu  

					corpo. A criatura urrou de dor, mas não cedeu. Maelis, concentrando  

					suas energias, lançou um feitiço curativo em Rurik, renovando sua  

					força.  

					Finnian, com seus olhos cheios de determinação, levantou seu  

					cajado e entoou uma incantação poderosa. As palavras fluíam em uma  

					língua antiga, invocando um feitiço de luz concentrada. A magia parecia  

					carregar o peso do tempo em sua força. Com um gesto firme, ele  

					direcionou a energia diretamente para o peito da criatura, causando  

					uma explosão de luz que iluminou toda a sala.  

					A criatura, agora enfraquecida, se agitou furiosamente, mas não  

					pôde evitar o golpe final de Rurik, que, com um grito de guerra, fincou  

					sua espada no coração da besta. O impacto fez a sala tremer enquanto  

					a criatura soltava um último suspiro agonizante, se desintegrando em  

					uma nuvem de poeira e sombras que desapareceram no ar.  

					O silêncio se instalou novamente, desta vez definitivo. Os quatro  

					heróis ficaram ali, ofegantes e cobertos de suor, observando os restos da  

					criatura.  

					
— Conseguimos... — disse Maelis, com a voz trêmula, mas cheia  


					de alívio.  

				

			

		

		
			
				
					Rurik se aproximou do altar, onde um novo símbolo brilhava  

					intensamente. Eles haviam derrotado o mal que assombrava a dungeon,  

					mas sabiam que a aventura nunca terminaria ali. Eles eram mais fortes  

					juntos, e o mundo à sua frente estava cheio de novos desafios.  

					O som da batalha ainda ecoava em seus ouvidos, mas a quietude  

					da sala agora parecia absoluta. A criatura, desfeita em uma névoa de  

					cinzas e fragmentos de energia, desaparecera, deixando apenas o eco do  

					último suspiro de sua existência. Rurik, com a respiração ofegante,  

					olhou para seus companheiros. O peso da espada em suas mãos  

					parecia mais leve agora, como se a vitória tivesse drenado toda a tensão  

					que os envolvia.  

					
— Conseguimos... — disse Finnian, um sorriso cansado nos  


					lábios. Ele mal conseguia se manter de pé, o feitiço de proteção que  

					lançou durante a batalha drenando sua energia. Mas a satisfação em  

					seu rosto era clara. Eles haviam superado o impossível juntos.  

					Alara deu um passo à frente, sua expressão determinada. Ela  

					estava exausta, mas seus olhos ainda brilhavam com a adrenalina da  

					
vitória. — Vocês foram incríveis. Juntos, somos mais fortes. — Ela se  


					virou para Maelis, que estava ao lado de Rurik, tocando sua mão  

					suavemente para ajudá-lo a se manter em pé.  

					Maelis, com um sorriso tranquilo e orgulhoso, observava o grupo,  

					
satisfeita com o que haviam conquistado. — A cura não é apenas para o  


					corpo, é para o espírito também. E a cada batalha, nossos laços se  

					
tornam mais fortes. — Ela deu um leve suspiro, suas palavras refletindo  


					a profundidade de tudo o que haviam vivido.  

					O altar no centro da sala brilhou com uma luz dourada, e uma  

					pequena caixa se ergueu, como que espontaneamente, do chão. O  

					silêncio da sala era palpável, o momento de sua conquista sagrada.  

					Alara se aproximou cautelosamente, sua mão hesitante, mas  

					firmemente decidida. Ao abrir a caixa, encontrou um artefato reluzente:  

				

			

		

		
			
				
					uma chave dourada com inscrições antigas, imbuída com uma energia  

					que irradiava um poder antigo.  

					
— O que é isso? — perguntou Rurik, olhando fixamente para a  


					chave.  

					
— Acho que é o nosso próximo passo — disse Finnian, com um  


					sorriso enigmático. Ele sabia que isso não era o fim da jornada deles,  

					mas apenas o começo de algo muito maior.  

					Rurik olhou para os outros, sentindo o peso da chave em suas  

					
mãos, mas também uma sensação de renovada esperança. — Cada  


					desafio que enfrentamos nos tornou mais fortes. E, juntos,  

					enfrentaremos o que vier pela frente. Vamos continuar... Não importa o  

					que nos aguarde.  

					Com a chave nas mãos e os corações cheios de uma nova  

					determinação, o grupo olhou para a porta que se abria à frente. O som  

					de passos reverberava nas paredes, mas agora eles estavam prontos  

					para seguir em frente, não mais temendo os obstáculos, mas  

					abraçando-os como oportunidades.  

					A verdadeira aventura estava apenas começando.  

					Fim  

				

			

		

		
			
				
					O Suspeito  

					Na pequena cidade de São Vicente, a vida seguia em um ritmo  

					tranquilo, com suas ruas de paralelepípedos e casas coloridas. André,  

					um jovem de vinte e poucos anos, sempre fora o mais curioso da turma.  

					Enquanto os amigos se preocupavam com os últimos acontecimentos do  

					dia a dia, André passava horas observando as pessoas, tentando  

					entender suas histórias. No entanto, a calma da cidade foi  

					abruptamente quebrada quando duas tragédias abalaram a  

					comunidade.  

					A primeira morte ocorreu em uma noite chuvosa. Lucas, um dos  

					jovens mais queridos da cidade, morreu em um acidente de carro. Ele  

					havia saído para um passeio e, de acordo com os relatos, perdeu o  

					controle do veículo em uma curva perigosa. O enterro foi marcado por  

					lágrimas e lamentos, mas André sentiu que havia algo mais por trás  

					daquela história. Algo que não se encaixava.  

					
— Eu não consigo acreditar que ele morreu assim — disse Thiago,  


					
um dos amigos de Lucas, durante o velório. — Era só uma saída rápida.  


					Como ele poderia ter perdido o controle?  

					André ouviu atentamente, sentindo a inquietação crescer em seu  

					interior.  

					André, um jovem de 25 anos com cabelos castanho-escuros e  

					olhos intensamente verdes, sempre carregava um semblante pensativo,  

					como se estivesse em constante busca por respostas. Magro e de  

					estatura média, seu jeito inquieto o fazia parecer em movimento, mesmo  

					quando parado. Seu traço mais marcante era a curiosidade insaciável,  

					que o levava a questionar tudo ao seu redor, desde os mistérios da  

					natureza até as ações das pessoas. Sempre com um livro ou uma lupa  

					na mão, ele era reconhecido por sua capacidade de ver o mundo de uma  

					maneira única.  

				

			

		

		
			
				
					André sempre sentira que não pertencia a São Vicente. Ele  

					nascera na cidade, mas a vida pacata e o cheiro de terra molhada das  

					ruas estreitas nunca pareceram suficientes para preencher o vazio que  

					habitava seu peito. Enquanto seus amigos se contentavam com as  

					
pequenas coisas cotidianas — a rotina das feiras, as conversas no bar,  


					
o som das crianças brincando nas praças — ele não conseguia deixar de  


					sentir que havia algo profundamente errado. Algo que ninguém queria  

					ver.  

					Desde criança, havia sido o curioso da turma, aquele que fazia  

					perguntas demais, que nunca se contentava com as explicações  

					simplistas. Ele queria entender o mundo à sua volta, queria saber por  

					que as pessoas agiam do jeito que agiam, por que certas coisas eram  

					ditas em sussurros e outras nunca eram ditas. Esse impulso, porém,  

					sempre foi visto como uma característica irritante, um defeito. Sua mãe  

					dizia que ele deveria ser mais como o pai, calmo, tranquilo, e aceitar as  

					coisas como eram. Mas André não conseguia. O que ele mais queria era  

					entender o que acontecia por trás das portas fechadas de São Vicente.  

					A cidade tinha uma calma estranha. Não era a paz que trazia  

					conforto, mas o silêncio de quem sabia demais e preferia não falar. As  

					pessoas se cumprimentavam nas ruas, trocavam palavras amáveis, mas  

					nos olhos delas, André via algo que não podia identificar. Talvez fosse  

					medo, ou talvez culpa. Mas ninguém jamais falava disso. Ele sempre  

					soubera que existiam coisas que a cidade preferia esquecer, e,  

					secretamente, ele sempre soubera que isso tinha algo a ver com sua  

					própria família.  

					Quando seu pai morreu, de forma inesperada, em um acidente de  

					carro, as perguntas se intensificaram. No velório, as pessoas  

					lamentaram, mas seus olhos estavam vazios, como se a morte de seu  

					pai fosse uma coisa que já estava escrita. A cidade se despediu de forma  

					protocolar, mas ninguém nunca explicou o que realmente havia  

					acontecido. Era mais uma peça no quebra-cabeça, mais uma pergunta  

				

			












